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No encontro de hoje:

● Plano de Ensino e Plano de Aula

● Momento para pensar no trabalho final

● Leitura para o próximo encontro





Plano de Ensino

É um guia que organiza as unidades para um ano ou semestre e geralmente contém os 
seguintes elementos:

● Dados de identificação: instituição/curso/disciplina/série/carga-horária
● Objetivos: geral e específicos
● Temas de estudo: conteúdo
● Procedimentos metodológicos: atividades docentes e discentes, incluindo inclusive a 

avaliação
● Referências.
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Plano de aula

Detalhamento do plano de curso, tendo como referenciais os objetivos específicos e 
centrados nos estudantes. Os planos de aula precisam considerar:

● Necessidade da problematização (O que move o estudante para que sua curiosidade 
seja estimulada?);

● Conhecimentos prévios dos estudantes;
● Sistematização do conhecimento;
● Procedimentos avaliativos;
● Contexto da instituição educacional e recursos disponíveis.



Planejamento tradicional

Planejamento focado no conteúdo:  

1. Escolha de um material;
2. Escolha de um método de ensino específico baseado no recurso e no tópico;
3. Pensa em questões específicas e elabora um teste para avaliar a compreensão.

Que aprendizagens objetivamos? (o que importa é cumprir a ementa?)

Os alunos entendem o motivo de estarem fazendo o que estão fazendo?

O que esperamos que os alunos façam depois da aula com o conteúdo em questão?



Planejamento tradicional

Diversificar as estratégias não garante que a atividade seja significativa;

A aprendizagem é o foco e o ensino deve ser pensado para a aprendizagem;

O planejamento docente não pode ser segredo e isso não significa perder o “elemento 
surpresa”.



Planejamento reverso

Identificar resultados desejados;

Determinar evidências aceitáveis;

Planejar experiências de aprendizagem e ensino.



Identificar resultados desejados

O que os alunos devem saber, compreender e ser capazes de fazer?

Que conteúdo precisa ser aprofundado?

Que compreensões duradouras são as mais importantes?

Vislumbro e desenho o fim do processo em termos de formação dos estudantes e escolho 
os objetivos a serem atingidos.



Determinar evidências aceitáveis;

Como saber se os alunos atingiram os resultados desejados?

Os critérios de avaliação são pensados considerando os resultados previstos na etapa 
anterior;

Aprendizagem visível (como evidenciar os processos de aprendizagem?);



Planejar experiências de aprendizagem e ensino

Que atividades vão colaborar para que os estudantes atinjam os objetivos previamente 
estabelecidos?

Que atividades ajudam a atingir o fim pretendido, considerando o contexto da universidade 
e dos estudantes?

Que ferramentas avaliativas vão apontar a presença ou ausência das evidências aceitáveis?



OPERAAO

O = Ajudar os alunos a saber para ONDE a unidade está indo ou O que se espera? Ajudar o professor a saber de ONDE os estudantes estão vindo 
(conhecimento prévio, interesses)?
P = PRENDER a atenção dos alunos mantê-los interessados?
E = EQUIPAR estudantes, ajudá-los a EXPERIMENTAR as ideias-chave e EXPLORAR as questões?
R = Oferecer oportunidades de REPENSAR e REVER suas compreensões e trabalho?
A = Permitir que os alunos AVALIEM o próprio trabalho e suas implicações?
A = ADAPTAR-SE às diferentes necessidades, interesses e capacidades dos alunos?
O = ORGANIZAR-SE para maximizar o envolvimento inicial e contínuo, bem como a aprendizagem efetiva?















Para o próximo encontro:

Leitura comentada do texto:

ENSINO SUPERIOR EM TEMPOS MEDIADOS PELAS TECNOLOGIAS DIGITAIS - Vani Moreira Kenski, Rosângela Araújo Medeiros e Jean Ordéas


